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Financiamento Agrícola
A lexandre C h itto

Segundo noticiam os jornais, quinta-feira passada, no Palacio 
a Fazenda, leur.irarr-se os banqueiros das pri.icipais z.onas pro- 
utoras do país.

A rtunião, conforme se comentava aníei iormente, te\e como 
ob etivo principal, lançai as bases paia o financiamento agricola 
em g ande escala, alcançando pleno êxito e tendo an pia rr percus­
são nos meios economdcos nacionais.

Estuda-se um financiamento em grande escala no sentido de 
aumentai a produção ag ícola, tão descrescida nestes últimos tem pos.

O intuito principal, como se vê, o iinanciamento não é S(- 
'não força, a baixa do nivel de vida, enormemente ag avado pela 
falta de braços nas zonas produtivas.

Mas, a redução do nivel de vida com o encremento da pro­
dução agrícola somente, jamais se á um plano de êxito completo, 
quando do outro lado da balança existem os altos salários, ge al- 
mente falando, elevada porcentagem da indústria fictícia e os trans­
portes que também concorrem giandemente paia o encarecimento 
de tudp.

Assim sendo, então, necessário seria formular um estudo mais 
amplo, compreendendo o financiamento agiícola e os principais 
fato es que agem decisivamente na baixa e alta das cousas.

Não se podei ia concebei sensivel edução de preços nos 
generos alimentícios,, por exen plo, quando a produção manufatu­
rada em ascenção constante e o transporte em condições como se 
estivessemos ém plena guer a ainda.

Nestas circunstancias esta iamos afugentando o 'remanecente 
dos agrículto es que continuam teimando no amanl o da tena, entu­
siasmado pelos preços dos cereais, ago a.

Devemos ter em mente, todavia, que a edução do nivel de 
vida, tendo em vista somente a baixa cia produção ag ícola, sei ia 
ir de encontro, como dissemos, a outros fato es de maio, gravi­
dade.

A baixa deve ser geral e paulatinamente, caso cont á io, sái- 
se de um impasse para entrar noutro e de consequências peio- 
res, talvez.

Foi deposto o pre­
sidente Morinigo

De Assunção noticia-se que o 
povo e a Gamara dos represen­
tantes acaba de depôr o presi­
dente Mo inigo. Ha muito tem­
po que a situação de Morinigo 
vinha sendo insustentável em 
Assunção.

A u torizad o pelo governo  
o fin a n cia m e n to  das  

p ró xim as sa fra s
Acaba de ser auto izado pelo 

govê, no o financiamento, em 
grande escala, das próximas, sa- 
f. as.

O Banco do Brasil, concede- 
iá facilidades pa a as opei ações 
e'e redesconí,o destinadas a a- 
tender ás necessidades da pro­
dução agrícola.

j Hoje, no CINE GUARANY,
I em 2 sessões,ás 19,15 e21,15hs.

i  Farrapo Flumano
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Grupo Escolar de Ubirama

O prédio do G rupo E sco lar de U b iram a, 
que p assard  por gran d e e p ro fu n d a  

refo rm a , d en tro  em  breve

A q u estão  do leite  em p ol­
ga a  C d m a ra  M u n icip al

Ha dias publicamos uma nota 
na qual fazíamos referencias que 
os srs. produto: es de leite p e- 
tendem aumentar o preço do 
produto.

E como a ideia encont.asse 
contestações por parte dos con­
sumidores, a questão passou a 
scr objeto de discussão na Câ­
mara Municipal.

Na sesSão de amanhã, segun­
do fomos informados, será no­
vamente discutido o assunto, fi­
cando decidido, de uma vês por 
todas, se é possível a alta do 
leite ou não.

AVISO DA FISCA­
LIZAÇÃO PÚBLICA

Por nosso inteimt'dio, a fis­
calização pública avisa, em ge- 
lal, 'cue é expressamente proi- 
hido deitar va .eduras e ciscos 
nas ruas.

Pos infractores deste aviso, 
será in posta multa de acôrdo 
com a lei em vigô., a começar 
de amanhã, segunda-feira.

TRUMAN CANDIDATO A PRE­
SIDÊNCIA DOS ESTADOS 

UNIDOS

Em Washington, é vóz cor­
rente que os Democratas apre- 
sentaião o nome do s . Tiun:an 
como candidato á presidência 
dos Estados Unidos, nas proxi- 
m.as eleições.

A ssinem  L eiam  e 
P ro p ag u em  “ O EC O ”

Amplo financiamento 
á lavoura

Falando, á imprensa ace.ca 
do amplo financiamerfto á lavou- 
la, o snr. Çuaitin Barbosa dis­
se que, para maior êxito na exe­
cução do plano, sei ia de maxi 
ma u gencia, também, libeiai as 
contas dos súditos do «eixo».

Derrota comunista na 
Assembléia Italiana
De Roma comunica-se que 

no dia 3 do conente, os comu­
nistas sofieiam uma derrota dos 
representantes.

A pi oposta de Togliatti foi 
regeitada por 253 votos contia 
116.

A nu nciem  n este  jo rn al

O sr. Presidente da Republica enviou uma 
circular aos ministros no sentido 

de combater o inílacionismo
o  Presidente da Republica di- 

ligiu uma circular aos ministros 
de Estado*-jio sentido de tomar 
medidas concisas contra o infla- 
cionismo.

Eis a circular;
— E’ minha intenção solicitar 

o maior empenho de V. Exa. 
pa a a fiel execucão da política 
do governo, reiteirando-se a de- 
libe. ação de manter a mesma 
linha de combate á inflação, re­
comendada na reunião ministe­
rial de ontem.

Não sendo intenção do gover­

no emitir, pois que estando de- 
libeiado a não faze-lo salvo,em 
caso especialissimo, que não 
ocorre — as p.ovidencias em 
beneficio da produção agrícola, 
a tomar por inte. medio da Su­
perintendência da Moeda e. do 
Credito, e de outros orgãos, 
estão suboidinadas ao respeito 
à orientação não-emissionista do 
governo que foi e é também 
reafirmada. Recomendo, mais u- 
ma vez, a colabo ação de V. 
Exa. rto sentido de economia 
na execução orçamentaria.
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o  anuncio é a fonte de 
rioueza nos negociof. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
veiá teus negocios p ogu- 

di.em rapidamente.

t UM A 0O C N C A  * l tA V Í « S I M A  
M U IT O  P C ftlO O S A  PAAA A FA ­
M ÍLIA  K FA RA  A RA Ç A . C O M O  
UM  BO M  A U X IL IA R  NO T R A T A - 
M K K TO  D t S S C  O RAND K FLA O K LO  

U •  ■  •

ESPORTES
EUTEBCL.

Realízoii-se domingo passado, 
no campo do C. A. Lençoense, 
um interessante encont.o futebo- 
liííico, entre as equipes dos 
Casados e dos Solteiros, ambas 
locais, finalizando-se com um 
empate de ztio pontos.

A’s 15,30 horas, teve inicio 
a peleja, sendo atuada pelo‘ sn . 
Eugênio Fenari, cuja atuação 
foi oíitna, e durante o seu de­
correr pi-esenciámos lances es­
petaculares.

Os Solteiros lutaram bastante 
pa.a conseguirem nada além de 
um empate, pois, frente ao con­
junto aoveiíá io esperávamos 
que a vitoria fosse, sem dúvida 
alguma, daqueles que flexionam 
com maio facilidade seus mús­
culos, o que não aconteceu, da­
do ao grande entusiasmo com 
que os Casados pisa am a can­
cha.

A pa tida decorreu num am­
biente calmo, bastante movimen­
tada não bavendo ifitrigas nem 
desobediências ao aibit.o.

A renda apurada reverteu-se 
em beneficio das obras do Ubi- 
rania Tenis Clube.

Os quadros alinha, am-se da 
seguinte maneira:

CASADOS: Ditinho, Luizinbo 
e Baiistela; Piero, Bepim e A- 
lisfides; Alcides, Eeloni, Laia, 
Pcdrinho e Tia es.

SOLTEIROS: Rubens, Ranza- 
ni e AbiÜnho (depois Pardal); 
Debraim, Errtidio e Lafaief; japão, 
jary, Chopim, Valdi e Ranhé.

Na preliminar os Estudantes 
derrotaram o Vasco da Gama 
E. C. pela contagem de 13 pon­
tos a zero.

0 - 0  —

VGLEY-B/IL
Domingo pela manhã, oi ienta- 

das pda senhorita Ma. ilia Bosi, 
p ofessora de ginástica do Gi­
násio Imaculado Coração de 
Maria, as estudantes :eali:arani 
um ensaio de Voley-Bali e se­
gundo as nosras obsc.vações 
àquelas alunas muito breve po­
de ão competir com quad os 
profissionais, graças a g.ande 
perícia conr qu ' a eferida p o- 
fessora ás vem instruindo nesse 
belissimo esporte.

Jaja

Será reconstruída a Capela de 
São Benedito nesta cidade

A • If I L I S  « ■  A F R E S E N T A  M B  
IN Ú M E R A S  r O R M A * .  T A IS  C O M O ;

R E U M A T IS M O
B S C R Ó F U U k S  
B S F IN H A S

rttmjuí»
0 1 .C E R A S  

E C Z E M A S 

F E R ID A S  

S A R T R O S  

M A N C H A S

“ELIXIR DE NOGUEIRA"
C O N H E C ID O  H A  tf A N OS 

V E N D E -S E  EM  TÚ O A  F A R T E

Como muita gente não igno­
ra, depois da demolição da an­

tiga Igreja de São Benedito, a 
rua 15 de novembro, nésta ci-

---------------------------------------------  I dade, sempre se pensou em re-
 ̂ i const. ui-la em outro local,

i r  C  ' Mas, não obstante os planos
^  V v / o  j palpites e projetos, a propalada

igreja ficára em palestras.
Agora, entretando, segundo u- 

ma con unicação do Revn o. Vi- 
gá.io, domingo na Ig.ejaMat.iz, 
dentro em breve, terá inicio a 
const lição da Capéla de São 
Benedito.

CS TRANSPORTES E 
SUA HISTCRIA

Maud e Miska Petersham
«Edições Melhoramentos

Baseados na historia da hu­
manidade e da civilização, de 
que se servem pa a oportuna 
ext ação de elementos vitais á 
literalu.a educativa da criança 
escola , Maud e Miska Petei- 
sham esc.eveam una valiosa 
serie de quatro livros com fina­
lidade digna de relevo: uteis ob­
servações que educam crianças 
e rec eiam as Ciianças.

São (les: «As Habitações e
sua Historia», «As Vestimentas 
e sua Historia», «Cs Alin^entos 
e sua Histoiia» e «Cs Trans- 
po tes e sua HisToria».

O último lançamento, «Cs 
Tianspo tes e sua Historia» é 
um liv o interessante, numa st- 
gu a versão de Mário Dorato, 
com belas ilnstrações, onde o 
lápis do desenhista é um efi­
ciente colabo ador, tanto pa a o 
gôzo do espíiilo como para en­
levo dos oll os.

Trata-se de uma pito esca nar­
rativa: os tranrportcs na histe­
ria da humanidade e da civiliza­
ção. Num itimo sadio de nar­
ração fecunda, de explanações 
cor entes oue as g avu as de 
pronto esclarecem, a questão 
da locomoção individual e co­
letiva oferece aos leito.es ob­
servações condignas, historiando 
e educando.

Nos p inó. dios da vida fu- 
n una, o meio rude e dificultoso 
do transpo.te e am os pés. De­
pois yeio a subjugação do ani­
mal, o domínio e ap oveitamen- 
to dos elementos. Os dite entes 
tipos de transporte, são focali­
zados pelos autores, desde as 
nantilhas de cães arrastando 
t enós cotn ca gas nas egices 
glacíais, até aos carros indíge­
nas arras tantes, nas te.ras tio- 
picais.

Tudo muito bem ilustrado a 
belas cores, prendendo a aten­
ção, agradando, entretendo e 
ío necendo so jévem leitor uma 
sé.ie de conhecimentos úteis e 
opo tunos.

EDIÇCES MELHORAMENTOS 
Caixa Postal 12C—B 

São Paulo

O Snr. José Caitido Gil seiá 
o doador da Capéla de São Be­
nedito a Ubirama.

E coníorme ainda a afirmação 
do Revmo. Vigário a prometida 
Capéla terá as dimensões e for­
mato da Capéla de Santo /n- 
tonio, no Corvo Branco.

CHÀPEUS 
PARA TODOS 

O S  FINS

T V T A
ca  co nsrg ro da  marco

S/A Luiz Paccola
Comércio e ludúsiria 

H v a  15 d e  y o v e m b r 9 604 
UBIRAHA — ex L/eiiçóÍH

«MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA SIFILIS»

FALECIM ENl OS
SR. DIOGO CASTELHANO
Com a idade de 71 anos, fa­

leceu no dia 31 de maio p. p., 
o Snr. Diogo Castelhano, que 
ha muitos anos residia neste 
miunicipio, no bairro da Bar.a 
Grande.

O extinto e a casado com d. 
Maria Martins e deixou os se­
guintes filhos:— Pedi o, Plácido, 
Josefa, Francisco, Joana, e Célia 
Castelhano, todos casados.

Seu sepultamento realisou-se 
no dia 10, de Junho, as 8,30 
ho as, no cemitério local.

STA. ROSA D’ALAQUA
No bair»o do Lageado, neste 

município, faleceu no dia l.ode 
Junho, a sta. Rosa D’Alaquaque 
contava 32 anos de idade e era 
filha do snr, José D’Alaqua e 

1 de d. Maria D’Alaqua.
I Seu sepultamento deu-se no 
i dia seguinte, ás 7 horas, saindo 
í o íéretro dáquela localidade pa­

ia o cemité.io désta cidade.

BÉPl BIZZOTTO
Na capital Paulista, onde .esi- 

tíia há vários anos, faleceu dia 
26 de maio p.p., ás 3 horas da 
manhã, o sr. Bepi Bizzotto, com 
a idade de 70 anos.

O extinto deixou viuva d. 
Barbara Galdina e os seguintes 
filhos: Alzira, Vitória, João, He­
lena, Evaiisto, Marino e ainda, 
residente nesta cidade, a s a .  ^  
Ernesta Bizzotto, esposa do sr. 
André Jacon.

O seu sepultamento deu-se 
no mesmo dia, ás 16 horas, 
tendo saido o fé etio de sua 
residência, na Vila Guilhei rniina, 
para o cemitério da Penha.

MISSA DE 7.0 DIA
A’ esposa filhos e genros de 

Diogo Castelhano, convidam os 
amigos e parentes para assisti­
rem a missa de 7 o dia. qué* fa­
rão celebrai dia7, segunda-feira, 
as 9 ho as, na Igreja Matriz 
desta cidade.

A ssinem  L eiam  e 
P rop ag u em  “ O EC O ”

FRACOS i ANEAAiCOS! 
Tomsm i

VINHO CREOSOTADO
Oo PI) .  Q k  Jo io  ^  SifcN

T<
R s i(r iM «
BroncMlM 
EtcropliuleM 
ConvcIsosflfM

r^ O  CREOSOTADO
♦  um
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i n s t r u ç C e s  p a r a  o  a l i s t a m e n t o  r e q u e r i d o
I — Quem quizei aliitai-Ee eleitor deveiá apresenta ao Juiz 

da zona em que rei ida um requerimento de própiio punho, redi­
gido nos seguintes tê.mos:—

«Exmo. Snr. Dr. juiz. Eleitoral da (zona ou Comarca)
F ...............................................(nome por inteiro do eleitor),

brasilei o, natural d e .................................... , estado de .
com . . . anos de idade, nascido no dia . . . de .
de . . . . ,  estado c iv i l .......................... , filho de . .
..........................................e de d o n a.......................................
p ofissão d e .......................................... , e icsidente a rua
. . . , . . n.o . . . . bair o .......................... , vem requerei a
V. Exa. a sua qualiiicação e incri<;ão como eleito dessa zona,
t istrito .............................................................................. , para que junta
a e s t e ..................................................................................................................
(documentos exigidos pelo art. 9.o, do Dec cto-lei n.o 9259, de 14 
de Maio de 194fi.)

Nestes tê:mos,
P. deíeiimento 
Data . . . .
Assinatu. a ....................................................

II — Além da prova de domicilio, o requerente instruirá o 
pedido com qualque. dos seguintes documentos:

a) — certicão de idade, ext aida do Registio Civil:
b) — documento do qual se infi a por diicito tê  o reque. en­

te idade supe ior a 18 anos;
c) — certidão de batisn o, quando se trata de pessoa nasci­

da anterio.mente a l.o de janeiio de 1889;
d) — cartei a de identidade expedida pelo serviço competen­

te de identificação do Distiito Federal, ou por ó gãos congene. os 
nos Estados e nos Teriito ios;

e) — cartei;a milita de identidade;
f) — certificado de eservista de qualque; categoria, do Exér­

cito, da A mada e da Aeronáutica;
g) — carteira p ofissional expedida pelo Strviço do Ministé- 

lio do Trabalho, Indúst. ia e Come cio.

III — São vedadas justificações. Os nascido no rstrangeiro, 
que tenham os lequisitos do a t. 129 ns. II e 111 da Conítituição 
Federal, p ecisam junta prova de possuirem esses lequisitose os 
que se houverem to nados brasilei os mediante caita de naturali­
zação, exibição a respectiva carta.

IV — Pa a o efeito da qualificação e inscrição, é domicilio 
eleitoral o luga de residência ou moradia do .ecuerente; e, veii- 
ficado ter o ekitor mais de uma considera -se-á domicilio qual- 
quei delas.

V — O funcionário público podeiá ali'tar-se perante o Juiz 
da zona em qus estive a sua repaitição e os oficiais da ativa 
terão por domicilio o lugai onde se; vii cm.

VI — Não é necessário o reconhecimento de ktra e fiima 
no requei imento.

VII — Tendo dúvida a respeito da identidadi do requerente, 
poderá o juiz exigir, paia prova-la. o atestado de duas pessoas 
idôneas, a seu ciité io.

VIII — Os requei imentos de insciição eleito al poderão ser 
apresentados em caitóiio do juizo competente:—

a) — pelo p.ópiio alistando;
b) — poi delegadcs de partidos politicos registrados:
c) — por tectiras pessoas de confiança do mesmo

alistando;

gionais.,

inscrição em cartó. io, do seu nome, número de seu título com a 
indicação da Zona e Circi nscrição respeciivas.

§ 3.0 — Os leque. imentos de inscrição eleitoial que não 
forem apresentados pelos alistandos, mas pelas pessoas lefeiidas 
nas letaas b e c déste aitigo, serão acompanhados de um.a rela­
ção nominal em duplicata, dos recuei entes, encabeçada pelo no­
me do ap esentante e por éle assinada.

IX — Sciá cassada, pelo juiz, a faculdade a que se referem 
os 8§ 1.0 e 2.0 deste artigo desde que se apure qualquer irregu- 
la: idade ou fato que constitua fiaude, obstáculo ou dificuldade 
ao alistam.ento por pa te dos ap.esentantes, independentementedo 
processo penal a que devam responder (Decieto-lei n.o 7586, de 
1945, artigo 123, ns. 7, 8 e 15) e comunicada a oconcncia ao 
Tíibunal Regional.

X — Poderá o alistando, que residir em te.mo, distritos ou 
povoados distantes da sede do juizo e com dificuldades de f, ans 
po. te pa a a mesma, encaminhai o seu reque; imento do juiz poi 
intermédio dos preparadores nomeados, pelos Ti iabunais Regionais 
(Dec eto-lei n.o 7586, de 1945, a tigo 12 letra i e Resolução n.o 
97 déste Tribunal, de 30 de Junho de 1945).

XI Não podem alis ar-se cleitoies!
a) — os meno es de 18 anos;
b) — os analfabetos. Consideia-se tambern analfabeto, para e 

feito eleitoial, quem apenas saiba assinar o nome e não possa 
ler. Os juizes submete âo os que se suspeitem estar nessas con­
dições á prova de alfabetização;

c) — os que não saibam opiinú -se em lingua nacional;
d) — os qne estejam privados, tempo:aria ou definitivamente, 

dos direitos politicos;
e) — as praças ele p.é, salvo os aspiiantes a oficial,ou sub- 

oficiais os sub-tenentes, os sa.ger.tos e os alunos das escolas mi­
lita. es de ensino superio..

Xll — O alistamento é obrigatóiio para os brasilei; os, de 
um e outro sexo, salvo: a)- os inválidos; b)- os maioies de 65 a 
nos; c)- os b. siltiros que estiverem ausentes do País; d)- os o- 
ficiais e os as pi antes, digo, os aspi antes e oficial das fo ças 
armadas em se viço ativo e os alunos das escolas militares dc 
ensino superio ; e)- os magistiados; f)- as mulheres que não 
exe çam profissão luc ativa. E para que chegue ao conhecimen­
to de todos e ninguém possa alega igno ancia, mandou expedii 
o presente edital que será afixado no luga, de costum.e e t ans- 
mitido pelo Seiviço de / Itos-falantes «Rrasil Radar» e publicado j pelo jo  nal <0 E’CC» de Ubiiama. Dado e passado pelo caiíó- 

j .io eleito al désta cidade e 7.a zona-Agudos, aos desenove de
Maio de ndl noveerntos e qua enta e oito. E u , ................................
escrivão eleitoral, subscrevi.

O juiz Eleitoral — (a) jOSÉ TEIXEIRA. POMBO

R E S T A U R A N T E  P A U L I S T A
D E -

d)— pelos preparado.es nomeados pelos Tiibunais Re-

§ Lo — Pa: a que a incrição seja feita por intermédio de 
delegados de pa ticos politicos registiados, com.unica ãoestes,por 
escrito, aos juizis eleito.ais respectivos, os nomes de seus dele­
gados po eles auto izados a exerce, aquela af ibuição.

§ 2.0 — Se trata de pessoa est anha a partido politico, de- 
veiá, requerer, por escrito, e coma piova de ser eleitor, no juizo 
peiante o qual pretenda exe cer a mesma faculdade a necessáiia

Vitorio Coneglian
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R u a  15 de N ovem bro, 813 --  Fone. 60
U BIRA M A
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E VISITE A
COLCHOARIA de propriedade do sr.

L U I Z  D I E G O L I
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e ciina vegetal 

E n tre g a s  a  dom icilio e em  q u alq u er q u an tid ad e

Ofertado por seu lepresentan- 
te geral no Biasil, Sm. Fe nan- 
do Chinaglia, com escrito io a 
Av. P.esidente Vargas, 5G2 — 
19.0 anda , Rio de janeiio, a- 
cabamos de leceber mais um 
numeio_ da apreciada .evista 
SELEÇC ES; em sua edição de 
junho de 1948. -

O jnegável piestígio de SE­
LEÇC ES, ent e  nós, devemos, 
indiscutivelmente, ao cuidado e 
ssbedo ia com que os cdito.es 
seircionam a matéria redacional 
contida em cada número dado 
á publicidade, condensando em 
suas paginas os assuntos de 
n-ais palpitante interesse publi­
cados na impicnsa mundial, tor­
nando a 1 evista um repositório 
de cousas uteis e agradaveis.

I Largamente difundida em todo I o B;asil, tornou-se sua ieitma 
obrigatória de todas as classes 
sociais e uma edição nova é sem­
pre aguardada com o maior in 
teresse e ansiedade.

Entre muitos trabalhos publi­
cados destacamos os seguintes: 
Como Handel Compô «O Mes­
sias»; Ago.a Podemos Evitar os 
Resf.iados; j. Edgar Fíoover — 
Mestre dos Investigadores; Ri­
validade Ent e as Naçees; O 
Inc. ivel Mountbaíten; Então va 
Deixar de Fumar?; Meu Amigo 
o Rei, Assina um Pacto; A Pro 
digiosa Vitalidade da lnglaíer:a 
A China Constrói para o Futu 
ro; A ladumentaria Fez Menjou

A n u n ciem  n este j orna]



S O C I A I S
Milagre do Espelho
Tejnpos em que as granàes 

àoitios, da Europa, usauam os- 
teniosamente preciosos aneis nos 
cinco àeàos àa mâo, em Roma, 
existia uma elegantissima senho­
ra, conheciàa por baionesa Uanni.

E quanâo apaiecia nos altos 
circulas sociais romanos, era al­
uo àe particular e carinhosa aà- 
miraçpo ào àestacaào elemento 
masculino.

E como, acontece, quasi sem­
pre, a toàa mulher bonita, não 
taràou .que a encantadora baro­
nesa fosse doma de tentar o o- 
Ihar delicado do barão Sompelli.

O barão Sompelli era alto, gar 
boso e homem de bôa aparência, 
dominando o ambiente onde se 
reunia.

E d medida que a Uanni sen­
tia-se tomada pela ardente sim ­
patia do seu admirador, foi ce­
dendo tombem aos seus impulsos 
amorosos.

Certa noite, entretanto achan­
do-se reunida a mais fina flor 
da sociedade romana, ao som de 
uma ualsa uienense, a baronesa 
achando-se nos braços do homem 
que lhe fizéra brotar do coração 
0 segundo amôr, ele p^diu-lhe 
um beijo em pleno salão.

R baronesa, todauia, retrucou :
— «Dão, Barão! flão estou 

preparada ainda para beija-lo 
tal eu quéro. O dia uird».

E daquela noite em diante, a 
curiosa Uanni, treinaua o beijo, 
beijando-se no espelho, com um 
sensualismo de uma conquistada.

Treinaua o beijo prometido.
E um dia ele lhe perguntou:
— «Onde a beijei pela primei­

ra uez, baronesa?»
— «Ro Odeon, ela respondeu, 

foi no Odeon». O espelho me en­
sinou beija-lo. E cumpri a 
promesssa».

Ro Odeon em Paris, ele pen­
sou, esfregando as maãos, gra­
ças ao espelho.

L155ER

E O v e n t o  s o p ra v a ..
soprava, pa a que a terra a- 

paixonada e ávida decarinlos, 
sentisse em sua face, o beijo 
exquisito do galho pendente 
que se deitava...

U’a musica rristica pairava 
no ar... dos comp idos instru­
mentais, tal como dama de 
ve.de vestidas, num requebia- 
do sem litimo, as folhas bai­
lavam... bailavam sem cessar...

E o vento soprava... sap a- 
va levando o doce perfume das 
flores...

Lentamente, aquela cinzenta 
farde de piimavéra ia sendo 
envolvida por um imenso man­
to negro, pontilhado de luzes 
brilhantes... e o- vento deixou 
de sopra ...

Bem mais luminosa que as 
out.as na infinita amplidão, û  
ma estiela surgiu, deiiubando 
sôbre o galho pendente um 
meigo e terno olhar...

E a te.ia foi ai rançada de 
seu plácido sono, pelas juras 
de amôr que o galho penden­
te a alva estrela fazia...

Deites sôbre minha face, es­
trela divina, teus comp idos e 
luminósos laios... Porque que­
ro beija-los tão infinitamrnte, 
quanto infinitamente te achas... 
quero que Sme ilumines com 
mais intensidade, para que eu 
não. fuja um só momento de
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teu temo olhar... não me 
deixe perdido nessa imensa 
escu idão... vem, vem para 
bem peito de mim, que os 
teus laios infinitam.ente que­
ro beijar...

/POLO

Aniversários
Fazem anos; hoje, o sr. João 

Fenari, o sr. Silvio Capoani, o 
menino Paulo Amauii Serialvo, 
filho do sr. José Sei raivo So­
brinho, e a mienina Valda Pas- 
qua. elli.

Amanhã, a menina Maria Lour- 
des Biial.

Dia 8, o jovem Olicio Zan, 
filho do sr. Luiz Zan.

Dia 10, o s . Luiz Victor Eo- 
lim, dr. Antonio Mo eto Sobii- 
nho, lesidente em Bauru, a srta.

delia Cl itto, estudante em São 
Paulo, a sra. Perlas G. Santis, 
D sr. Alonso do Amaial, e a 
srta. /̂ melia Biiquesi.

Dia 11, o menino Flavio An­
tonio Campanari, e a s-a. Eliza 
P. Cama:go, esposa do sr. João 
B. Moura Camargo.

Dia 12, o sr. Hugo Canova, 
o sr. / ntonio Canova e a sra. 
Lydia Malavasi, esposa do sr. 
Ve gilio Crantíi.

Congratulações
Congratulando-se conosco pe­

la instalação das nóssas oficinas, 
recebemos do sr. p of. João P. 
Vianna Nogueira, residente em 
São Paulo, o seguinte cartão:

P czado amigo Chitto 
‘ Um cordialissimo abraço:

Soube po ca ta cue recebi 
de pessoa amiga ê aí, cue voce 
adeuiriu oficina p opria para a 
impressão do «O E’CO». A no­
ticia é alviçac ira para mim, pois, 
sobre ser seu amigo, vivo em 
permanente «torcida», por tudo 
que ep esente prog.esso para 
a nossa que ida Lençóis.

A imprensa tão bem re­
presentada pelo «O E’CC», que 
você em bôa hora fundou, — é 
uma das alavancas do progres­
so. A sua vitalidade é tambr m 
a vitalidade desse povo an igo, 
em cujo seio vivi tantos e tão 
fqlizes anos.

A noticia tinha pois que agra­
da -me, sobremodo, e é de cora- 
cão que o felicito e aos lenço- 
enses pelo sucedido.

Disponha de seu amigo certo, 
prof. João B. Vianna Noguei.a

U T O P I A
(FRHRC15C0 SER R R LU O )

Eu amo a uma donzela delicada.
Distinta, recatada e prestim.osa:
E’ um anjo de candura; é primorosa 
E tem os at ativos de uma fada;

Arquivo de virtudes; mui formosa; 
Elegante qual palmei a de um ja. dim;'
A sua tez é como o nacar e o carmim 
E o seu hálito rescende como a rosa!

Essa dama tão gentil e lisongeira,
Cue a todo mundo tem o dom de cativar 
E’ que eu vivo a lequestar a vida inteira.

Ai! quem me dera essa beleza, esseprimôr, 
Que eu almejo e ambiciono a todo instante! 
Para se. a vida inteira o meu amor!

Visitas
Deram-nos o p az.er de sua 

amavel \isita os srs. Alonso do 
Amaral,Tuiz Paccpla Sobiinho, 
Antonio Francatti, José Cicone 
Sobrinho, Mario Sasso, geren­
te da Cia. Telefônica, nésta cida­
de; Silvio Bosi, farmaceutiqo, aqui 
residente; Hritor Stairato, lesi- 
dente em Lins.

Hoje, no CINE GUARANY, o 
sensacional film da Paramount

Farrapo Etumano

Films da Semana
Hoje. com Ray Milland numa 
sensacional prod. da Paramount

FA RRAPO  HUMANO
Dia 8, com Hug Herbert

A ETERN A  VENUS
e o final do g andioso Seriado 
CHICK CARTER, 14/15 eps.

Dia 9, com Ingrid Eeigman em 
ESTA  N O ITE CONTIGO
Dia 10:

JE S S E  JA M ES
com TYRONE POWER

Dia 12, com Lauience Oliver 
O C o ração  n ão  te m  

F  ro n te iras

P rossegu irá  o . governo  
no co m b ate  à  in flação
ASSUNTOS TRATADOS NA 

REUNIÃO MINISTERI/L

RIO, — Recebemos a seguin­
te nota da Sec etaria do Palacio 
do Catete: «O Presidente da
R(publica reuniu o Ministério, 
pela manhã, no Palacio do Ca­
tete, tendo examinado, além de 
outros assuntos* a eventualidade 
do recurso ás emissões.de pa- 
pel-moeda. Ficou deliberado 
manter a mesma Unha de com­
bate á inflação sem prejuizo de 
providencias em beneficio da 
produção agricola, a serem to­
madas por intermédio da Supe­
rintendência da Moeda e do 
Crédito. Out.as providencias fo­
ram adotadas, as quais serão, 
to nadas publicas oportunamen­
te».

Entre as providencias a que

Ubirama Tenis Clube
Já se acha em plena cobran­

ça a 3.a prestação das compro 
metidas cótar, assinadas no 
«Livro de Curo» em pról do 
Ubirama Tenis Clube.

Portanto, a Comissão espera 
que a cobrança tenha exito e 
desenvolvimento. Como também 
faz um apelo aos seus adesis­
tas, que se acham em atraso- 
com o pagamento, pa.a que o 
façam imediatamente.

SETE NAVIOS ITALIANOS SE­
RÃO DEVOLVIDOS PELO 

BRASIL Á ITALlA

Noticias oriundas do Rio de 
Janeiro, revelam que o B.asil 
está disposto a devolver séte 
navios mercantes á Italia, con­
fiscados durante a guerra pas­
sada.

Novo asp ecto  d a cidade
Com a limpeza externa dos 

prédios que os seus p op ietá- 
rios vem efetuando nestes dias, 
a cidade está tomando magnifi- 
co aspecto.

E com os calçamentos que 
está se estendendo por diversas 
ruas, á nossa «urbs» vem os­
tentando febre de progresso e 
desenvolvimento.

se lefe.e a nota oficial acima, a 
nossa reportagem foi informada 
seguramente de que não se in­
clui, absolutamente, a interven­
ção federal no Estado de São 
Paulo.

V. S., désta e de outras praças,- pretende adquirir sementes 
èm geral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQUARELLl
Pessoalmente na «Fazenda Santa Rita» — Taguaí.
Por carta — «Fazenda Sta. Rita» — Via Pirajú

T A G U A Í  "

Não atende por telefoné.
E. F. Sorocabana — Est. de S. Paulo
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